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Figura 11 – AAPC das taxas de incidência e mortalidade por câncer de mama feminina, segundo localidade de RCBP e período de 
referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a, 2020b.
Legenda: *AAPC estatisticamente significativo (p<0,05).
Nota: Não foi possível efetuar o cálculo para localidades cujas taxas de incidência ou de mortalidade apresentaram valores iguais a zero.
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Mama
Mortalidade

Tendência 1 Tendência 2 Tendência 3
AAPC IC

Mulheres Período APC IC Período APC IC Período APC IC

Manaus (1999-2011) 1999-2011 1,5 -2,8; 6,0 1,5 -2,8; 6,0

Belém (1996-2015) 1996-2015 0,6 -0,3; 1,6 0,6 -0,3; 1,6

Palmas (2000-2013) 2000-2013 --- --- --- ---

Salvador (1996-2005) 1996-2015 -3,2* -5,5; -1,1 -3,2* -5,5; -1,1

Fortaleza (1990-2009) 1990-2009 0,1 -0,7; 0,8 0,1 -0,7; 0,8

João Pessoa (1999-2015) 1999-2001 -11,1 -38,7; 28,9 2001-2006 14,3* 0,2;30,5 2006-2015 -5,3* -9,4; -1,0 -0,3 -6,0; 5,6

Recife (1995-2015) 1999-2015 -0,7* -1,4; -0,1 -0,7* -1,4; -0,1

Natal (1999-2008) 1999-2008 1,6 -5,5; 9,3 1,6 -5,5; 9,3

Aracaju (1996-2013) 1996-2013 2,2 -0,1; 4,7 2,2 -0,1; 4,7

Distrito Federal (1999-2009) 1999-2009 -2,1 -4,3; 0,1 -2,1 -4,3; 0,1

Goiânia (1988-2013) 1988-1997 5,0* 0,5; 9,6 1997-2008 -3,1 -6,8; 0,8 2008-2013 10,0 -1,9; 23,3 2,3 -0,7; 5,5

Cuiabá (2000-2011) 2000-2011 3,9* 0,7; 7,2 3,9* 0,7; 7,2

Grande Vitória (1997-2012) 1997-2012 2,4* 0,4; 4,5 2,4* 0,4; 4,5

Belo Horizonte (2000-2013) 2000-2013 0,3 -0,6; 1,2 0,3 -0,6; 1,2

DRS Barretos (2000-2017) 2000-2017 0,9 -0,5; 2,2 0,9 -0,5; 2,2

Jahu (1996-2017) 1996-2017 -5,3* -9,1; -1,4 -5,3* -9,1; -1,4

São Paulo (1997-2015) 1997-2015 -1,7* -2,1; -1,3 -1,7* -2,1; -1,3

Curitiba (1998-2014) 1998-2014 -1,7* -2,5; -0,8 -1,7* -2,5; -0,8

Porto Alegre (1993-2012) 1993-2012 -1,8* -2,3; -1,3 -1,8* -2,3; -1,3

Tabela 8 – Análise de tendência das taxas de mortalidade por câncer de mama feminina pela regressão por joinpoints, segundo localidade 
de RCBP e período de referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a.
Legenda: *APC ou AAPC estatisticamente significativo (p<0,05). --- Taxas com valores iguais a zero: não foi possível efetuar o cálculo.
Nota: AAPC calculado para o período completo de informações disponíveis pelos RCBP.



29

Figura 12 – Tendências de incidência e de mortalidade por câncer do colo do útero, ajustadas por idade, pela população padrão 
mundial, sexo feminino, segundo localidade de RCBP e período de referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a, 2020b.
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Tabela 9 – Análise de tendência das taxas de incidência de câncer do colo do útero pela regressão por joinpoints, segundo localidade de RCBP e período de referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020b.
Legenda: *APC ou AAPC estatisticamente significativo (p<0,05). --- Taxas com valores iguais a zero: não foi possível efetuar o cálculo.
Nota: AAPC calculado para o período completo de informações disponíveis pelos RCBP.

Colo do útero
Incidência

Tendência 1 Tendência 2 Tendência 3 Tendência 4
AAPC IC

Mulheres Período APC IC Período APC IC Período APC IC Período APC IC
Manaus (1999-2011) 1999-2008 -5,5* -8,2; -2,7 2008-2011 17,2* 1,1; 35,9 -0,3 -3,8; 3,4
Belém (1996-2015) 1996-2006 2,4 -2,9; 8,0 2006-2015 -8,6* -11,7; -5,3 -3,0* -5,8; -0,0
Palmas (2000-2013) 2000-2004 -23,5* -37,3; -6,5 2004-2013 0,2 -5,4; 6,2 -7,7* -13,4; -1,7
Salvador (1996-2005) 1996-2005 -6,4* -10,5; -2,1 -6,4* -10,5; -2,1
Fortaleza (1990-2009) 1990-2009 -4,7* -5,7; -3,8 -4,7* -5,7; -3,8
João Pessoa (1999-2015) 1999-2007 3,7 -3,6; 11,5 2007-2015 -9,9* -14,3; -5,2 -3,3 -7,1; 0,6
Recife (1995-2015) 1995-2002 -9,0 -18,1; 1,1 2002-2008 17,0* 4,4; 31,0 2008-2011 -36,4* -57,1; -5,7 2011-2015 3,7 -5,3; 13,6 -4,6 -11,0; 2,4
Natal (1999-2008) 1999-2008 -6,2 -12,6; 0,7 -6,2 -12,6; 0,7
Aracaju (1996-2013) 1996-2004 -2,6 -7,5; 2,5 2004-2007 -28,8* -49,1; -0,4 2007-2010 18,4 -7,7; 52,0 2010-2013 -5,4 -17,3; 8,1 -5,1 -11,3; 1,5
Distrito Federal (1999-2009) 1999-2004 -26,7* -38,6; -12,6 2004-2009 12,4* 6,3; 18,7 -9,3* -15,7; -2,3
Goiânia (1988-2013) 1988-2002 -2,1* -4,9; -0,8 2002-2013 -8,5* -10,3; -6,7 -5,0* -6,6; -3,3
Cuiabá (2000-2011) 2000-2011 -8,4* -10,9; -5,9 -8,4* -10,9; -5,9
Grande Vitória (1997-2012) 1997-2007 -11,8* -18,6; -4,4 2007-2012 21,7* 5,2; 40,7 -1,8* -7,9; -4,7
Belo Horizonte (2000-2013) 2000-2004 -11,8* -21,2; -1,2 2004-2013 -2,5* -3,8; -1,2 -5,4* -8,3; -2,5
DRS Barretos (2000-2017) 2000-2009 -10,8* -14,7; -6,7 2009-2012 28,3 -21,5; 109,6 2012-2017 -7,9 -18,6; 4,3 -4,0 -11,8; 4,6
Jahu (1996-2017) 1996-2017 -5,3 -10,5; 0,1 -5,3 -10,5; 0,1
São Paulo (1997-2015) 1997-2015 -6,6* -7,8; -5,5 -6,6* -7,8; -5,5
Curitiba (1998-2014) 1998-2014 -3,9* -5,1; -2,7 -3,9* -5,1; -2,7
Porto Alegre (1993-2012) 1993-2012 -6,8* -9,3; -4,1 -6,8* -9,3; -4,1
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Colo do útero
Mortalidade

Tendência 1 Tendência 2
AAPC IC

Mulheres Período APC IC Período APC IC

Manaus (1999-2011) 1999-2001 -22,5 -49,8; 19,7 2001-2011 4,5* 2,4; 6,6 -0,6 -6,7; 5,9

Belém (1996-2015) 1996-2015 -3,0* -4,2; -1,7 -3,0* -4,2; -1,7

Palmas (2000-2013) 2000-2013 4,1 -5,1; 14,2 4,1 -5,1; 14,2

Salvador (1996-2005) 1996-2005 -6,6* -9,0; -4,0 -6,6* -9,0; -4,0

Fortaleza (1990-2009) 1990-2009 -0,8 -2,3; 0,8 -0,8 -2,3; 0,8

João Pessoa (1999-2015) 1999-2004 27,5* 10,6; 47,0 2004-2015 -1,5 -5,0; 2,1 6,8* 2,0; 11,8

Recife (1995-2015) 1995-2015 -2,6* -3,9; -1,3 -2,6* -3,9; -1,3

Natal (1999-2008) 1999-2008 -4,0 -9,0; 1,3 -4,0 -9,0; 1,3

Aracaju (1996-2013) 1996-2013 -4,9* -7,4; -2,4 -4,9* -7,4; -2,4

Distrito Federal (1999-2009) 1999-2009 -3,0* -5,4; -0,5 -3,0* -5,4; -0,5

Goiânia (1988-2013) 1988-2013 -3,1* -3,9; -2,2 -3,1* -3,9; -2,2

Cuiabá (2000-2011) 2000-2011 5,2 -0,3; 10,9 5,2 -0,3; 10,9

Grande Vitória (1997-2012) 1997-2012 -4,4* -6,5; -2,4 -4,4* -6,5; -2,4

Belo Horizonte (2000-2013) 2000-2013 -1,3 -3,4; 0,8 -1,3 -3,4; 0,8

DRS Barretos (2000-2017) 2000-2017 -1,3 -4,5; 2,1 -1,3 -4,5; 2,1

Jahu (1996-2017) 1996-2017 --- --- --- ---

São Paulo (1997-2015) 1997-2015 -3,4* -4,0; -2,7 -3,4* -4,0; -2,7

Curitiba (1998-2014) 1998-2014 -5,5* -7,3; -3,7 -5,5* -7,3; -3,7

Porto Alegre (1993-2012) 1993-2012 -2,8* -4,0; -1,6 -2,8* -4,0; -1,6

Tabela 10 – Análise de tendência das taxas de mortalidade por câncer do colo do útero pela regressão joinpoints, segundo localidade 
de RCBP e período de referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a.
Legenda: *APC ou AAPC estatisticamente significativo (p<0,05). --- Taxas com valores iguais a zero: não foi possível efetuar o cálculo.
Nota: AAPC calculado para o período completo de informações disponíveis pelos RCBP.
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Figura 13 – AAPC das taxas de incidência e mortalidade por câncer do colo do útero, segundo localidade de RCBP e período de 
referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a, 2020b.
Legenda: *AAPC estatisticamente significativo (p<0,05).
Nota: Não foi possível efetuar o cálculo para localidades cujas taxas de incidência ou de mortalidade apresentaram valores iguais a zero.
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Figura 14 – Tendências de incidência e de mortalidade por câncer de próstata, ajustadas por idade, pela população padrão mundial, 
sexo masculino, segundo localidade de RCBP e período de referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a, 2020b.
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Figura 15 – AAPC das taxas de incidência e mortalidade por câncer de próstata, segundo localidade de RCBP e período de referência
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Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a, 2020b.
Legenda: *AAPC estatisticamente significativo (p<0,05).
Nota: Não foi possível efetuar o cálculo para localidades cujas taxas de incidência ou de mortalidade apresentaram valores iguais a zero.
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Tabela 11 – Análise de tendência das taxas de incidência de câncer de próstata pela regressão por joinpoints, segundo localidade de RCBP e período de referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020b.
Legenda: *APC ou AAPC estatisticamente significativo (p<0,05). --- Taxas com valores iguais a zero: não foi possível efetuar o cálculo.
Nota: AAPC calculado para o período completo de informações disponíveis pelos RCBP.

Próstata
Incidência

Tendência 1 Tendência 2 Tendência 3
AAPC IC

Homens Período APC IC Período APC IC Período APC IC
Manaus (1999-2011) 1999-2011 3,8* 1,6; 6,0 3,8* 1,6; 6,0
Belém (1996-2015) 1996-2007 14,7* 10,1; 19,4 2007-2015 -9,2* -15,2; -2,0 3,9* 0,2; 7,8
Palmas (2000-2013) 2000-2013 1,3 -4,5; 7,3 1,3 -4,5; 7,3
Salvador (1996-2005) 1996-2001 -6,9* -12,9; -0,4 2001-2005 10,1* 0,6; 20,6 0,3 -3,8; 4,6
Fortaleza (1990-2009) 1990-1993 -3,2 -14,2; 9,3 1993-1996 28,7 -11,7; 87,5 1996-2009 4,5* 1,4; 7,6 6,7* 0,6; 13,2
João Pessoa (1999-2015) 1999-2015 6,5* 4,2; 8,9 6,5* 4,2; 8,9
Recife (1995-2015) 1995-1997 28,8* 1,4; 63,7 1997-2015 2,6* 1,2; 4,1 5,0* 2,4; 7,7
Natal (1999-2008) 1999-2002 -33,3* -45,4; -18,6 2002-2008 33,1* 21,4; 45,9 5,7 -1,3; 13,3
Aracaju (1996-2013) 1996-2000 30,6* 13,8; 49,8 2000-2013 1,8 -1,3; 4,9 7,9* 4,1; 11,9
Distrito Federal (1999-2009) 1999-2004 -35,5* -49,4; -17,8 2004-2009 44,1* 26,1; 64,6 -3,6 -13,7; 7,7
Goiânia (1988-2013) 1988-1992 -1,7 -10,4; 7,9 1992-1997 29,3* 6,2; 57,5 1997-2013 2,1 -1,5; 5,8 6,4* 1,7; 11,2
Cuiabá (2000-2011) 2000-2011 2,2 -0,5; 4,9 2,2 -0,5; 4,9
Grande Vitória (1997-2012) 1997-2012 2,5 -2,0; 7,1 2,5 -2,0; 7,1
Belo Horizonte (2000-2013) 2000-2003 12,4 -0,1; 26,5 2003-2013 -1,0 -2,8; 0,8 1,9 0,8; 4,7
DRS Barretos (2000-2017) 2000-2002 -8,9 -37,9; 33,7 2002-2005 23,9 -19,0; 89,6 2005-2017 -3,7* -6,0; -1,4 0,0 -7,5; 8,2
Jahu (1996-2017) 1996-2001 10,7 -1,9; 25,0 2001-2017 -2,8* -4,5; -1,0 0,3 -2,6; 3,3
São Paulo (1997-2015) 1997-2011 1,7* 0,2; 3,1 2011-2015 -10,8* -17,3; -3,8 -1,2 -3,0; 0,6
Curitiba (1998-2014) 1998-2001 -12,0 -26,8; 5,7 2001-2004 13,2 -19,8; 59,8 2004-2014 -4,7* -6,8; -2,4 -3,0 -9,1; 3,5
Porto Alegre (1993-2012) 1993-2005 12,4* 6,6; 18,5 2005-2008 -42,4 -84,7; 116,4 2008-2012 14,8 -0,8; 32,8 1,6 -16,2; 23,1
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Próstata
Mortalidade

Tendência 1 Tendência 2
AAPC IC

Homens Período APC IC Período APC IC

Manaus (1999-2011) 1999-2011 -0,2 -2,9; 2,6 -0,2 -2,9; 2,6

Belém (1996-2015) 1996-2015 -1,4* -2,4; -0,5 -1,4* -2,4; -0,5

Palmas (2000-2013) 2000-2013 0,1 -5,8; 6,4 0,1 -5,8; 6,4

Salvador (1996-2005) 1996-2015 -3,2* -5,4; -1,0 -3,2* -5,4; -1,0

Fortaleza (1990-2009) 1990-2009 -1,2 -2,9; 0,4 -1,2 -2,9; 0,4

João Pessoa (1999-2015) 1999-2015 8,2* 4,0; 12,6 8,2* 4,0; 12,6

Recife (1995-2015) 1995-2015 -1,8* -2,6; -0,9 -1,8* -2,6; -0,9

Natal (1999-2008) 1999-2008 7,0* 0,1; 14,4 7,0* 0,1; 14,4

Aracaju (1996-2013) 1996-2013 -2,7* -5,0; -0,3 -2,7* -5,0; -0,3

Distrito Federal (1999-2009) 1999-2009 -2,9* -5,2; -0,5 -2,9* -5,2; -0,5

Goiânia (1988-2013) 1988-1992 28,4* 9,4; 50,8 1992-2013 -0,0 -1,7;1,7 4,0* 1,2; 7,0

Cuiabá (2000-2011) 2000-2011 -0,6 -3,2; 2,1 -0,6 -3,2; 2,1

Grande Vitória (1997-2012) 1997-2012 -0,6 -2,1; 0,9 -0,6 -2,1; 0,9

Belo Horizonte (2000-2013) 2000-2013 -1,3 -2,7; 0,2 -1,3 -2,7; 0,2

DRS Barretos (2000-2017) 2000-2017 -3,0 -6,2; 0,3 -3,0 -6,2; 0,3

Jahu (1996-2017) 1996-2017 -0,2 -3,3; 3,0 -0,2 -3,3; 3,0

São Paulo (1997-2015) 1997-2015 -3,0* -3,5; -2,6 -3,0* -3,5; -2,6

Curitiba (1998-2014) 1998-2014 -1,7* -2,7; -0,7 -1,7* -2,7; -0,7

Porto Alegre (1993-2012) 1993-2012 -1,9* -2,8; -1,1 -1,9* -2,8; -1,1

Tabela 12 – Análise de tendência das taxas de mortalidade por câncer de próstata pela regressão por joinpoints, segundo localidade e 
período de referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a.
Legenda: *APC ou AAPC estatisticamente significativo (p<0,05). --- Taxas com valores iguais a zero: não foi possível efetuar o cálculo.
Nota: AAPC calculado para o período completo de informações disponíveis pelos RCBP.
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Figura 16 – Tendências de incidência e de mortalidade por câncer de tireoide, ajustadas por idade, pela população padrão mundial, 
sexo masculino, segundo localidade de RCBP e período de referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a, 2020b.



38

Figura 17 – Tendências de incidência e de mortalidade por câncer de tireoide, ajustadas por idade, pela população padrão mundial, 
sexo feminino, segundo localidade de RCBP e período de referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a, 2020b.
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 Figura 18 – AAPC das taxas de incidência e mortalidade por câncer de tireoide, segundo sexo, localidade de RCBP e período de 
referência

 
Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a, 2020b.
Legenda: *AAPC estatisticamente signifi cativo (p<0,05).
Nota: Não foi possível efetuar o cálculo para localidades cujas taxas de incidência ou de mortalidade apresentaram valores iguais a zero.
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Tabela 13 – Análise de tendência das taxas de incidência de câncer de tireoide pela regressão por joinpoints, segundo sexo, localidade de RCBP e período de referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020b.
Legenda: *APC ou AAPC estatisticamente significativo (p<0,05). --- Taxas com valores iguais a zero: não foi possível efetuar o cálculo.
Nota: AAPC calculado para o período completo de informações disponíveis pelos RCBP.

Tireoide Mortalidade
Tendência 1 Tendência 2 Tendência 3 Tendência 4 AAPC ICHomens Período APC IC Período APC IC Período APC IC Período APC IC

Manaus (1999-2011) 1999-2011 -4,1 -18,6; 12,9 -4,1 -18,6; 12,9
Belém (1996-2015) 1996-2015 4,0* 0,6; 7,4 4,0* 0,6; 7,4
Palmas (2000-2013) 2000-2013 --- --- --- ---
Salvador (1996-2005) 1996-2002 -21,3* -30,8; -10,5 2002-2005 50,3* 3,0; 120,0 -2,3 -13,0; 9,8
Fortaleza (1990-2009) 1990-2009 5,0* 2,3; 7;7 5,0* 2,3; 7;7
João Pessoa (1999-2015) 1999-2015 --- --- --- ---
Recife (1995-2015) 1995-2015 3,1 -1,9; 8,3 3,1 -1,9; 8,3
Natal (1999-2008) 1999-2008 --- --- --- ---
Aracaju (1996-2013) 1996-2013 12,0* 6,6; 17,7 12,0* 6,6; 17,7
Distrito Federal (1999-2009) 1999-2006 -22,2* -38,8; -1,0 2006-2009 68,4 -31,5; 314,0 -1,9 -24,0; 26,6
Goiânia (1988-2013) 1988-2013 --- --- --- ---
Cuiabá (2000-2011) 2000-2006 -7,3 -22,5; 10,9 2006-2011 33,8* 5,6; 69,6 9,6 -2,9; 23,6
Grande Vitória (1997-2012) 1997-2012 --- --- --- ---
Belo Horizonte (2000-2013) 2000-2013 9,1* 6,3; 11,9 9,1* 6,3; 11,9
DRS Barretos (2000-2017) 2000-2017 6,6* 1,5; 12,0 6,6* 1,5; 12,0
Jahu (1996-2017) 1996-2017 --- --- --- ---
São Paulo (1997-2015) 1997-2015 4,5* 2,5; 6,5 4,5* 2,5; 6,5
Curitiba (1998-2014) 1998-2014 -0,7 -4,3; 3,0 -0,7 -4,3; 3,0
Porto Alegre (1993-2012) 1993-2001 20,0* 4,7; 37,6 2001-2009 -16,3* -29,2; -1,0 2009-2012 53,1 -18,2; 186,3 7,1 -5,1; 20,9

Mulheres
Manaus (1999-2011) 1999-2011 9,7* 2,5; 17,4 9,7* 2,5; 17,4
Belém (1996-2015) 1996-2002 39,3* 21,0; 60,4 2002-2015 1,4 -3,0; 5,9 12,1* 6,7; 17,7
Palmas (2000-2013) 2000-2013 --- --- --- ---
Salvador (1996-2005) 1996-2002 -10,0 -19,1; 0,1 2002-2005 27,3 -7,1; 74,6 1,0 -8,3; 11,3
Fortaleza (1990-2009) 1990-1992 -15,9 -36,5; 11,3 1992-1999 24,0* 14,8; 34,0 1999-2002 -15,7 -55,3; 59,0 2002-2009 18,7* 6,8; 31,8 10,2 -0,2; 21,7
João Pessoa (1999-2015) 1999-2007 27,4* 10,3; 47,1 2007-2015 -12,8 -24,5; 0,6 5,4 -3,8; 15,5
Recife (1995-2015) 1995-2015 4,5* 2,2; 6,8 4,5* 2,2; 6,8
Natal (1999-2008) 1999-2008 7,0 -6,5; 22,4 7,0 -6,5; 22,4
Aracaju (1996-2013) 1996-1998 -12,5 -34,8; 17,3 1998-2001 43,5 -29,2; 190,6 2001-2013 8,7* 4,8; 12,7 11,2 -0,9; 24,9
Distrito Federal (1999-2009) 1999-2009 -8,8* -16,7; -0,1 -8,8* -16,7; -0,1
Goiânia (1988-2013) 1988-2013 7,6* 6,0; 9,3 7,6* 6,0; 9,3
Cuiabá (2000-2011) 2000-2011 7,2 -1,2; 16,3 7,2 -1,2; 16,3
Grande Vitória (1997-2012) 1997-2007 -10,2 -20,1; 1,0 2007-2010 156,2 -42,9; 1049,9 2010-2012 -48,5 -88,5; 131,3 2,9 -24,8; 40,8
Belo Horizonte (2000-2013) 2000-2005 32,8* 15,5; 52,7 2005-2013 3,8 -3,0; 11,1 14,1* 7,6; 21,1
DRS Barretos (2000-2017) 2000-2017 6,0* 2,7; 9,4 6,0* 2,7; 9,4
Jahu (1996-2017) 1996-2017 1,7 -1,5; 5,1 1,7 -1,5; 5,1
São Paulo (1997-2015) 1997-2015 2,3 -0,2; 4,8 2,3 -0,2; 4,8
Curitiba (1998-2014) 1998-2012 0,0 -2,2; 2,1 2012-2014 -17,7 -39,3; 11,6 -2,4 -6,0; 1,4
Porto Alegre (1993-2012) 1993-2003 14,1* 5,8; 23,1 2003-2009 -22,2* -37,4; -2,2 2009-2012 48,1 -8,9; 140,7 5,3 -4,6; 16,3
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Tabela 14 –Análise de tendência das taxas de mortalidade por câncer de tireoide pela regressão por joinpoints, segundo sexo, localidade 
de RCBP e período de referência

Fonte: Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 2020a.
Legenda: *APC ou AAPC estatisticamente significativo (p<0,05). --- Taxas com valores iguais a zero: não foi possível efetuar o cálculo.
Nota: AAPC calculado para o período completo de informações disponíveis pelos RCBP.

Tireoide
Mortalidade

Tendência 1 Tendência 2 AAPC IC
Homens Período APC IC Período APC IC

Manaus (1999-2011) 1999-2011 --- --- --- ---
Belém (1996-2015) 1996-2015 --- --- --- ---
Palmas (2000-2013) 2000-2013 --- --- --- ---
Salvador (1996-2005) 1996-2015 --- --- --- ---
Fortaleza (1990-2009) 1990-2009 --- --- --- ---
João Pessoa (1999-2015) 1999-2015 --- --- --- ---
Recife (1995-2015) 1995-2015 --- --- --- ---
Natal (1999-2008) 1999-2008 --- --- --- ---
Aracaju (1996-2013) 1996-2013 --- --- --- ---
Distrito Federal (1999-2009) 1999-2009 -1,8 -16,1; 15,1 -1,8 -16,1; 15,1
Goiânia (1988-2013) 1988-2013 --- --- --- ---
Cuiabá (2000-2011) 2000-2011 --- --- --- ---
Grande Vitória (1997-2012) 1997-2012 --- --- --- ---
Belo Horizonte (2000-2013) 2000-2013 -1,2 -7,5; 5,6 -1,2 -7,5; 5,6
DRS Barretos (2000-2017) 2000-2017 --- --- --- ---
Jahu (1996-2017) 1996-2017 --- --- --- ---
São Paulo (1997-2015) 1997-2015 -0,7 -2,5; 1,2 -0,7 -2,5; 1,2
Curitiba (1998-2014) 1998-2014 --- --- --- ---
Porto Alegre (1993-2012) 1993-2012 --- --- --- ---

Mulheres
Manaus (1999-2011) 1999-2011 -4,5 -14,9; 7,2 -4,5 -14,9; 7,2
Belém (1996-2015) 1996-2015 --- --- --- ---
Palmas (2000-2013) 2000-2013 --- --- --- ---
Salvador (1996-2005) 1996-1998 136,8 -13,8; 550,8 1998-2005 -9,6 -21,1; 3,4 11,9 -7,4; 35,2
Fortaleza (1990-2009) 1990-2009 --- --- --- ---
João Pessoa (1999-2015) 1999-2015 --- --- --- ---
Recife (1995-2015) 1995-2015 -0,3 -5,9; 5,7 -0,3 -5,9; 5,7
Natal (1999-2008) 1999-2008 --- --- --- ---
Aracaju (1996-2013) 1996-2013 --- --- --- ---
Distrito Federal (1999-2009) 1999-2009 -3,6 -12,9; 6,7 -3,6 -12,9; 6,7
Goiânia (1988-2013) 1988-2013 --- --- --- ---
Cuiabá (2000-2011) 2000-2011 --- --- --- ---
Grande Vitória (1997-2012) 1997-2012 --- --- --- ---
Belo Horizonte (2000-2013) 2000-2013 --- --- --- ---
DRS Barretos (2000-2017) 2000-2017 --- --- --- ---
Jahu (1996-2017) 1996-2017 --- --- --- ---
São Paulo (1997-2015) 1997-2015 -2,5 -7,4; 2,7 -2,5 -7,4; 2,7
Curitiba (1998-2014) 1998-2014 -4,1 -8,1; 0,1 -4,1 -8,1; 0,1
Porto Alegre (1993-2012) 1993-2012 --- --- --- ---
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